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"EIS O CORDEIRO DE DEUS"

Enquanto se canta "O nosso olhar se dirige..." nº 41
pessoas entram como se estivessem procurando alguma
coisa. Pelo corredor central, entra uma pessoa com a
frase no cartaz: "Eis o Cordeiro de Deus". Todos olham
para o cartaz e este é fixado próximo à Mesa da Palavra
ou perto do Crucifixo. Uma pessoa entra logo em segui-
da e acende as velas do Altar e as velas dos que estão
envolvidos no gesto. Com as velas acesas, saem por vári-
os pontos da Igreja e apagam onde estiverem. Após todo
o gesto concluído, termina o refrão.

01. ACOLHIDA
C. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! Para
sempre seja louvado! Irmãs e irmãos, sejam bem-
vindos. A alegria preenche nosso ser pois nos foi
mostrado o Cordeiro de Deus, aquele que tira o
pecado do mundo. Bem alegres, cantemos.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº 84

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhror, pela ação do Espírito San-
to, vos sejam concedidas abundantemente.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O projeto de Deus para a humanidade é de li-
berdade e vida plena. Para realizá-lo é preciso sa-
ber quem é Jesus e viver seus ensinamentos. Ele é
o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
É o Filho de Deus. Ser Cristão é ser testemunha de
Jesus. Precisamos mergulhar em Deus e receber
seu Espírito para nos tornarmos seus servos e dis-
cípulos.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Saber quem é Jesus, não é suficiente para a
Salvação. É preciso imitar suas ações. Por vezes
somos autossuficientes e não reconhecemos Cristo
que perdoa. Agimos no mundo sem pedir e sem
dar perdão. Reconheçamos nossa condição huma-
na, pensemos em nossos pecados e, arrependidos,
peçamos perdão a Deus. (Silêncio).
Senhor, servo de Deus... nº 241
D. Deus Amor, Pai de infinita misericórdia, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza a vida eterna. Amém!

06. HINO DE LOUVOR
C. Cristo caminha entre nós, vem ao nosso encon-
tro e se deixa conhecer. Alegres por tão grande
graça louvemos a Deus cantando.



Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, que
governais o céu e a terra, escutai com bonda-
de as preces do Vosso povo e dai ao nosso tem-
po a Vossa paz. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é luz que ilumina. Por ela nos
chegou o anúncio da Boa Nova: Cristo é o Filho
de Deus. Cantemos acolhendo o Lecionário em
nosso meio.
- O Lecionário pode vir ladeado por pessoas com velas e
incenso em vasilhas. Ficam até o final do Evangelho.
Bendita, bendita ... nº 267

PRIMEIRA LEITURA: Is 49,3.5-6

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 39(40)
Refrão: Eu disse: Eis que venho, Senhor, com
prazer faço a vossa vontade!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 1,1-3

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 1,29-34

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! É o nosso canto... nº 297

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- "Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do
mundo". Esta afirmação mostra a ação salvífica de
Deus. João, iluminado pelo Espírito Santo, apre-
senta Cristo. Ele é o centro da salvação, o Filho de
Deus presente no mundo. É o resumo de toda a
história da salvação e das profecias. No "Cordeiro
de Deus", a comunidade primitiva manifesta a fé
em Cristo libertador e salvador do mundo. Em Cris-
to o homem não precisa esperar que a salvação
virá um dia, ou que ela vem de fora. A salvação

está presente no meio do povo.
- Na primeira leitura ouvimos a experiência de um
povo que está no exílio. Ele tem dificuldades, de-
sânimos e está sem esperanças. O profeta alimenta
a esperança do povo anunciando-lhe a libertação
que virá com o servo do Senhor. Chamado e for-
mado por Deus o servo vencerá toda forma de
opressão. Ele será luz para as nações conduzindo-
as à verdadeira liberdade.
- No Evangelho Jesus se aproxima e João o reco-
nheceu como "Cordeiro de Deus". Conhecer Jesus
não significa apenas saber quem Ele é. O conheci-
mento de Cristo passa pela experiência, convivên-
cia e comunhão com seu projeto de vida plena para
todos. Pelo conhecimento adquirido se chega a pro-
clamação de fé de que Jesus é o "Cordeiro de Deus
que tira o pecado do mundo". Ele nos livrará da
escravidão, semelhante à do Egito e da Babilônia.
O Espírito que o ungiu, também age em nós, pois
foi do seu querer que participássemos do mesmo
dom e da mesma graças. Em tudo devemos reco-
nhecer e testemunhar que Jesus é o Filho de Deus.
Sua vida em plenitude é transmitida a todos pela
missão confiada à Igreja.
- Paulo, na segunda leitura, manifesta pela sua ex-
periência o conhecimento de Cristo. Ele foi con-
quistado por Jesus Ressuscitado, torna-se apósto-
lo e testemunha do Reino.
- Damos testemunho verdadeiro de Cristo? Nos-
so testemunho aponta para quê ou para quem?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com amor e confiança professemos a nossa fé:
Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Jesus é aquele em quem se realizam as promes-
sas. Ele é o servo humilde e fiel em quem o Pai pôs
a confiança. Com fé façamos as nossas preces e
digamos: Senhor, ouvi-nos.
L.1 Pela Igreja, para que anuncie e mostre aos ho-
mens a salvação que Cristo realiza. Rezemos ao
Senhor.
L.2 Pelo Papa Francisco, por Dom Paulo e repre-
sentantes da Igreja, que sigam evangelizando e
apontando o caminho para o encontro com o Se-
nhor. Rezemos ao Senhor.
L.1 Para que os evangelizadores ajam como João
Batista e revelem que o verdadeiro projeto de li-
bertação e de amor integral é Jesus Cristo. Reze-



mos ao Senhor.
L.2 Por todos nós, para que nos deixemos envol-
ver, acreditar e viver o plano de salvação revelado
por Cristo. Rezemos ao Senhor.
L.1 Amanhã dia 20, é festa de São Sebastião. Que
a seu exemplo nos ensine a sermos fiéis a Jesus e
usemos os dons e talentos da evangelização e de-
fesa da fé. Rezemos ao Senhor.
D. Pai de bondade, acolhei as preces que Vossa
família Vos apresenta. Abri nossos ouvidos e cora-
ções para fazer a Vossa vontade. Por Cristo Nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. O Cordeiro de Deus anunciado por João Batis-
ta é o Reino novo que está no meio do povo. Co-
laboremos na realização deste Reino com nossa
vida, dízimo e oferta.
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Ó Pai, nós Vos damos graças por toda a cria-
ção e tudo o que fizestes por nós. Foi por meio de
Jesus Cristo, Vosso Filho e nosso Irmão. Ele é ima-
gem viva do Vosso amor e da Vossa bondade.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o Se-
nhor! (2x)
C. Damos-Vos graças por Jesus Cristo. Ele é o
Cordeiro de Deus no meio de nós. Ele, com ver-
dadeira humanidade, nos mostrou o caminho para
a salvação. Em nosso meio revelou o amor em toda
a sua vida.
Refrão: Por nós fez maravilhas louvemos ao
Senhor (2x)
D. Enviai sobre nós, aqui reunidos, o Vosso Espíri-
to. Dai a esta terra, que nos sustenta, uma nova
face. Que haja paz em nossas famílias e cresça em
nossa comunidade a alegria de sermos Vossos fi-
lhos.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o Se-
nhor! (2x)
C. Senhor nós Vos damos graças, pela Vossa Pa-
lavra que nos conduz para Vós. Ela é luz, força e
alimento que nos sustenta nos caminhos da vida
rumo a realização do Vosso Reino.
Refrão: Por nós fez maravilhas louvemos ao
Senhor (2x)
D. Senhor nós Vos damos graças, por tantos ho-

mens e mulheres que, como João Batista, seguem
apontando o verdadeiro caminho que é vosso Fi-
lho Jesus Cristo. Louvamos pelo chamado que Ele
nos faz e pelo sim que damos no intuito de Vos
servir.
Refrão: Por nós fez maravilhas louvemos ao
Senhor (2x)
C. Lembrai-Vos dos que morreram na paz do Cris-
to. Recompensai-os pelo bem que fizeram e teste-
munho que deram. A todos acolhei na luz da Vossa
infinita misericórdia.
Refrão: Por nós fez maravilhas louvemos ao
Senhor (2x)
D. Somos felizes e agradecidos pelo Vosso Espíri-
to que nos move. Que nossos louvores cheguem a
Vós, Pai Santo, por Cristo, que convosco vive e
reina. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. O Cordeiro de Deus presente em nosso meio,
nos ensina o essencial para a vida: a oração. Reze-
mos juntos. Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. O encontro com o Senhor nos transforma. Fi-
camos repletos de paz. Com uma saudação frater-
na, transmitamos a paz que vem de Deus.
Esteja sempre com você... nº 544

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou o pão vivo descido do Céu, quem
come deste pão viverá eternamente, disse o Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus. Aquele que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
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Leituras para a Semana

2ª 1Sm 15,16-23 / Sl 49(50) / Mc 2,18-22
3ª 1Sm 16,1-3 / Sl 88(89) / Mc 2,23-28
4ª 1Sm 17,32-33.37.40-51 / Sl 143(144) / Mc 3,1-6
5ª 1Sm 19,6-9; 19,1-7 / Sl 55(56) / Mc 3,7-12
6ª 1Sm 24,3-21 / Sl 56(57) / Mc 3,13-19
Sáb.: At 22,3-16 ou At 9,1-22 / Sl 116(117) / Mc 16,15-18

Guardar um instante de silêncio.
É bom estarmos juntos... nº 580

17. ORAÇÃO
D. Penetrai-nos, ó Deus com o Vosso Espírito
de caridade, para que vivam unidos no Vosso
amor os que alimentastes com a Vossa Pala-
vra. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Ler a informação que está ao lado para a assembleia.
As prioridades diocesanas poderão ser apresentadas em
um cartaz ou banner.

19. GUARDANDO A PALAVRA DE HOJE
D. Jesus é "o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo"! Com o Espírito Santo, ilumina a huma-
nidade e nos ensina o caminho da vontade de Deus.
O Senhor chama a todos para colaborar no Reino
manifestando a maravilha de pertencer a Deus e
viver o seu amor misericordioso. Anunciar o Evan-
gelho é testemunhar a graça de Deus na nossa vida.

20. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Seguindo Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702

O que são as Diretrizes Gerais da Ação
Evangelizadora da Igreja?

- A Igreja não comunica a si mesma, mas o Evan-
gelho, a Palavra e a presença transformadora de
Jesus Cristo na realidade em que se encontra. Ela
propõe traçar um plano e propósitos que possam
direcionar os trabalhos das dioceses e movimen-
tos eclesiais no Brasil.
- As diretrizes têm como objetivo apresentar e pro-
mover a pastoral das dioceses, paróquias e reali-
dades eclesiais. Após a aprovação do documento
durante na Assembleia Geral da CNBB, o desafio
será transformar estas diretrizes em projetos pas-
torais que, respeitando a unidade da Igreja em todo
o Brasil, respondam às realidades diversificadas.
- As Novas Diretrizes aprovadas pela CNBB em
2019 estarão em vigor até 2023. Elas têm como
objetivo geral: EVANGELIZAR, no Brasil cada
vez mais urbano, pelo anúncio da Palavra de Deus,
formando discípulos e discípulas de Jesus Cristo,
em comunidades eclesiais missionárias, à luz da
evangélica opção preferencial pelos pobres, cui-
dando da Casa Comum e testemunhando o Reino
de Deus rumo à plenitude.
- No texto encontramos a Comunidade Eclesial
Missionária sustentada por quatro pilares: a) Pala-
vra - Iniciação à Vida Cristã e animação bíblica; b)
Pão - liturgia e espiritualidade; c) Caridade - servi-
ço à vida plena; d) Missão - estado permanente de
missão.
- Na Assembleia Geral de nossa Diocese em 2019,
elegemos como prioridades para o quadriênio: 1)
Formação bíblica, catequética e litúrgica em
vista da iniciação à vida cristã; 2) A missão e
a comunhão na Igreja Diocesana; 3) Carida-
de: a serviço da vida plena para todos; 4) Fa-
mília e Juventude: lugares do encontro e da
missão.
- Estejamos atentos para as novidades e ativida-
des que surgirão a partir destas prioridades
diocesanas.

Refrão: Formamos a Igreja viva que caminha
para o Reino do Senhor, vivendo em comuni-
dade nós faremos este mundo ser melhor.

São Mateus! Rogai por nós.


